OBSERVAÇÕES PARA SE CONHECER COMO É O CARÁTER DE UMA PESSOA

Para conhecer as pessoas, não é necessário sermos psicólogos, na acepção estritamente técnica do termo, pois há um conhecimento dos traços mais salientes da pessoa, do seu modo habitual de ser, de reagir, de situar-se em face dos acontecimentos, que parte da simples observação e que está ao alcance de qualquer um.

Trata-se, com efeito, de um conjunto de observações sobre o caráter baseadas no senso comum, e que ao mesmo tempo encontram a sua confirmação no campo das pesquisas psicológicas: pela sua simplicidade podem, pois, ser utilizadas por qualquer pessoa animada de boa intenção, e são de segura confiabilidade pela sua base científica: a psicologia, ao contrário de tantas “modas passageiras”, nunca negou o valor da experiência e do bom senso. Tudo isto tem um nome: caracterologia. Trata-se de conhecimentos práticos que podem oferecer:

– a moldura externa em que enquadrar a pessoa que desejamos conhecer, o que poderá esclarecer-nos melhor os traços do seu caráter;

– a consciência de que cada comportamento tem um significado próprio, porque é uma manifestação do caráter de cada um e é suscetível de uma intervenção educativa. Seria, pois, um erro primário conceber o caráter de uma pessoa como algo tão estável que não admite um trabalho de formação.

Observando cuidadosamente as pessoas, notar-se-á como não é possível encontrar na classificação e descrição dos “tipos” um retrato fiel da sua personalidade; isso é algo evidente, pois cada indivíduo tem uma personalidade inteiramente original. Seria, pois, um erro enquadrar alguém no tipo “amorfo” ou “sentimental”, mesmo que algum traço do seu caráter se situe neste tipo ou naquele.

Conhecer o caráter de uma pessoa significa, acima de tudo, tomar em consideração todos os elementos que o caracterizam, sem descurar nenhum e sem reduzir arbitrariamente a personalidade do indivíduo a um único conceito, erro em que se incorre quando se define uma pessoa como madura ou imatura, introvertida ou extrovertida, altruísta ou egoísta.

O caráter compõe-se de elementos inatos e de elementos adquiridos. Os primeiros estão ligados ao organismo e não são suscetíveis de uma modificação total; são a constituição física, o temperamento e a inteligência (esta última nas suas várias formas: concreta, abstrata; lógica, imaginativa).

Os elementos adquiridos do caráter (sobre os quais a família e os amigos podem exercer notável influência) são:

– o conjunto dos sentimentos; a vida afetiva tem uma importância particular na formação do caráter;

– o conjunto dos valores e dos ideais, genericamente considerados como representações conceituais, que determinam a conduta e levam a preferir um modo de agir a outro;

– o conjunto das atitudes, consideradas como inclinação para reagir de um modo inteiramente pessoal; estão ligadas à vida afetiva e emotiva da pessoa.

Fatores que determinam o tipo caracterológico segundo a proporção em que se combinam

Emotividade É a intensidade das reações afetivas. Toma em consideração tanto a capacidade de reagir perante situações que, para outros, seriam totalmente inócuas, como a extensão dessas reações.

O emotivo tende a agitar-se, a comover-se e a preocupar-se por coisas que ele mesmo poderá admitir, num segundo momento, que objetivamente não valiam a pena tomar tão a sério. Todos podem emocionar-se em certas circunstâncias; por isso, a melhor maneira de conhecer a intensidade das emoções próprias ou das dos outros é considerar a desproporção que pode existir entre o fato real que provocou a emoção e a intensidade desta. Uma forma muito acentuada de emotividade é a ansiedade.
Atividade É a tendência que leva a agir e a trabalhar mais pelo gosto da atividade em si do que pelo seu resultado. Em sentido caracterológico, a atividade corresponde a uma necessidade íntima e constante do indivíduo: é a sua “energia”. É ativa a pessoa que, perante um obstáculo, procura superá-lo, e para isso aumenta a sua capacidade de ação. É inativa a pessoa que, ao contrário, desanima diante de um obstáculo.

A atividade caracteriza-se pela tendência a estar sempre ocupado, mesmo nos tempos livres; pela facilidade e desembaraço no esforço; por passar da decisão à ação sem inércia; pela tenacidade na consecução dos propósitos, unida à facilidade e à rapidez em recuperar as energias gastas e à necessidade íntima de realizar imediatamente o que foi decidido. Já a inatividade faz-se acompanhar de um certo cansaço e lentidão no agir, da inclinação evidente para a preguiça – que, no entanto, não é verdadeiramente preguiça, mas expressão de uma carência de energia –, da tendência para desanimar facilmente porque não se consegue fazer o que se quereria.

Ressonância das impressões É a medida das nossas reações às impressões externas. Podem ser primárias, se duram pouco; e secundárias, se a sua duração é longa. As reações do chamado tipo primário são imediatas e breves; as do tipo secundário não são imediatas e tendem a prolongar-se e a ser revividas no tempo. Os tipos primários tendem a viver no presente, ao passo que os secundários se ressentem muito da influência do passado.

Da combinação desses três elementos – emotividade, atividade, ressonância – resulta o seguinte quadro:

Emotivo, inativo, primário      – nervoso

Emotivo, inativo, secundário  – sentimental
Emotivo, ativo, primário         – colérico ou dinâmico

Emotivo, ativo, secundário     – apaixonado

Não emotivo, ativo, primário         – sangüíneo

Não emotivo, ativo, secundário     – fleumático

Não emotivo, inativo, primário      – amorfo

Não emotivo, inativo, secundário  – apático
As descrições que se seguem são apenas um ponto de referência para conhecer melhor os outros e assim poder ajudá-los. Não devem servir para aplicar um “rótulo” às pessoas, pois cada uma tem uma personalidade rica e complexa (os tipos se misturam), e muitos pontos positivos que devemos respeitar, admirar e imitar.

O Nervoso                                                                                   Características: emotivo, inativo, primário.

Extrovertido e primário nas reações. Tem a sensibilidade tumultuada, a inteligência desordenada e a vontade inconstante. Tende facilmente aos entusiasmos e às contradições. Foge da solidão, gosta de mudanças,  novidades, diversões. Mostra-se satisfeito de si, vaidoso e desejoso de estima. Aparenta tensão e move-se por impulsos.

E violento e suscetível; procura emoções profundas e novas, e cai em freqüentes contradições entre o que pensa e o que vive. É talvez o mais propenso à mentira. Hipercrítico e desconfiado, experimenta desejos elevados e inconstantes: tende a construir grandes projetos, que depois abandona. Fica satisfeito quando se acha em primeiro plano, fala continuamente de si, é hábil na conversa, procura impor-se por meio da crítica e do espírito de contradição, e pode chegar a assumir atitudes orgulhosas e desprezar os outros. Amável e afetuoso, apresenta-se como o típico “simpático”, que, no entanto, não se submete a nenhum esforço.

Quanto a tomar decisões, é impulsivo e decide precipitadamente. É muito inconstante nos seus interesses e nas suas simpatias. Inclina-se a faltar à objetividade e a mentir para enfeitar a realidade. É vaidoso e orgulhoso.

O Sentimental                                                                        Características: emotivo, inativo, secundário.

É fechado e introvertido. Procura a solidão, não gosta de mudanças e novidades. Compraz-se nas coisas habituais e nas lembranças. Cai com freqüência na melancolia, é tímido, mostra-se descontente de si próprio e pouco preocupado com o aspecto exterior. É dócil e sensível; uma simples repreensão pode feri-lo profundamente. Tem mudanças de humor lentas, mas profundas. É honesto e geralmente sincero. Conserva por muito tempo, firmes, as tristezas e as felicidades da infância: cada nova experiência se insere nas impressões já enraizadas; há uma continuidade muito forte entre a sua conduta atual e a vida passada. Indeciso e meditativo, não se integra facilmente e é propenso a isolar-se. As vezes, a introversão muito acentuada pode levá-lo à arrogância, ao menosprezo e à falta quase total de sociabilidade. Falta-lhe senso prático.

Tudo pode marcá-lo profundamente; uma pequena descompostura, um sofrimento, um castigo. Não se adapta facilmente à vida de grupo. Necessita particularmente de um ambiente escolar acolhedor. A sua inatividade leva-o a temer a ação, e a sua emotividade a temer as conseqüências da ação, passando por indecisões e escrúpulos. Pensa e raciocina com honestidade, mas caoticamente: nos estudos, manifesta pouca inclinação pelas matérias científicas. Sua timidez deve-se freqüentemente a uma adaptação afetiva insuficiente.

O Colérico                                                                                      Características: emotivo, ativo, primário.

É extrovertido, impulsivo, violento, excitável, com simpatias muito pronunciadas e está sempre à procura de impressões novas. Desejoso de resultados imediatos; insincero pela tendência que tem para exagerar; muito loquaz e propenso a falar mais de si do que dos outros e das coisas. Nos primeiros anos da escola é um aluno turbulento, instável, agitado, atento a tudo; coleciona os objetos mais variados, é excessivamente rebelde, ofende os outros, insubordina-se com freqüência e com acentuada hostilidade. Não tem complexos, é muito ousado, e alterna impulsos afetivos com atitudes bruscas e até rancorosas. Escolhe os seus afetos de modo exclusivo.

O ambiente familiar parece-lhe restrito e mesquinho: quer liberdade e independência. Dado à camaradagem, influi rapidamente sobre o grupo, com a facilidade da sua palavra. Participa com prazer dos trabalhos de equipe, e o fará com maior entusiasmo se puder contribuir para as decisões. Mostra-se disposto tanto a executar um serviço com o maior empenho como a criar dificuldades. É generoso, compassivo e serviçal, mas só se interessa pelas coisas que aprecia. Sempre alegre e de bom humor, gosta de fazer piadas que, às vezes, chegam à grosseria. Tem senso prático e é dotado de capacidade inventiva. É francamente límpido; não mente para enganar, mas para exagerar, embelezar, e colorir as suas próprias palavras. É capaz de uma fortíssima concentração perante situações inesperadas e urgentes; nas provas orais, exibe-se de maneira brilhante.

É sensível a tudo o que lhe dizem, à oratória, às aparências. Tem um comportamento sempre variável, mas sem má-fé. Nenhum colérico é um aluno excelente. Alcança um nível talvez aceitável, ainda que a maioria das vezes abaixo do normal. Seu otimismo é total. Possui uma inteligência prática (estudante medíocre, mas um vivo homem de negócios). Manifesta pouca inclinação pelos trabalhos escolares abstratos. Sonha com tudo sem nunca se decidir por nada; tem desejos vagos e dificuldade para escolher. Tende à improvisação e à precipitação. Sua rapidez intelectual é paralela à sua instabilidade emotiva.

O Apaixonado                                                                            Características: emotivo, ativo, secundário.

Existem apaixonados intensos e apaixonados atenuados ou reflexivos. Ambos os tipos têm como fundo comum a violência, a ação decidida, o pensamento rápido, o senso prático, a amplidão de vistas, a independência, o espírito de observação, a boa memória, uma certa falta de coragem em face do perigo.

O apaixonado intenso é o apaixonado em que a emotividade, a atividade e o caráter secundário estão presentes em excesso. Sério, sombrio, fechado em si mesmo. Isolado, muito impulsivo, impaciente, suscetível, crítico, intolerante, fechado nas suas próprias idéias, intratável; quer dominar. Pode ser:

– melancólico: mais meditativo ou vingativo. A melancolia encoberta por um ativismo pode vir a manifestar-se em conseqüência de uma inferioridade ou de um problema moral. Possui uma suscetibilidade muito acentuada. É um estudante preciso e constante, muito inclinado às leituras sérias.

– impetuoso: com uma forte emotividade e atividade. Às vezes, assemelha-se ao colérico. Mal-humorado, teimoso, não perde de vista o que deseja e o que se passa à sua volta. Cede diante dos argumentos da razão. Um impetuoso pouco dotado intelectualmente não aceitará o insucesso; quererá compensá-lo com o trabalho excessivo ou impondo aos outros a sua própria autoridade. A emotividade, unida ao caráter secundário, assumirá um tom afetuoso e alegre se o ambiente for favorável e agradável; num ambiente inadequado, dará fortes sinais de rebeldia. O apaixonado precisa de uma autoridade baseada na convicção afetuosa e no ambiente favorável.

O apaixonado reflexivo não é grave nem sombrio. Menos fechado em si próprio, é reflexivo, paciente, tolerante, aberto às novidades e não-dominador. Aplica-se seriamente aos deveres escolares; nunca se mostra ansioso. Suas diversões são complicadas e inteligentes (gosta de montagens, por exemplo), e interessa-se por coisas, pessoas e acontecimentos devido aos problemas que lhe levantam. Devora livros escolares, de cultura ou de ciência; conserva com esmero os seus livros e cadernos. Já denota uma maturidade bem consolidada desde muito cedo. Às vezes manifesta carinho, mas normalmente é reservado e tenso. Tem sentimentos familiares muito acentuados.

Não muito emotivo, revela uma perseverança tranqüila e absolutamente contínua. Pouco impulsivo, sabe dominar-se e procura a conciliação; a sua violência reduz-se apenas a explosões momentâneas; sem ostentação, assumirá um papel de D. Quixote, e não deixará de se obstinar enquanto achar que a sua causa é justa. Manifesta uma firme ponderação quando faz as suas escolhas. Geralmente vai muito bem nos estudos, pois tudo o ajuda nesse sentido: a inteligência, a memória, o espírito de observação. É generoso, ajuda com prazer os colegas mais fracos, mas é, ao mesmo tempo, independente; gosta de trabalhar sozinho. Tem um vivo e forte sentimento religioso.

O Sanguíneo                                                                           Características: não-emotivo, ativo, primário.

É um caráter extrovertido, que logo se dá a conhecer. Manifesta grande atenção e interesse pelo atual e pelo que lhe está próximo, e tende ao concreto. Assimila facilmente a educação que recebe: na escola, está entre os melhores alunos, se for convenientemente acompanhado; e quando devidamente orientado, pode transformar em qualidades muito positivas tendências quase indiferentes à primeira vista. Tem uma certa pobreza interior, de que procede a sua curiosidade; manifesta uma vida moral débil pois não tem forças para dizer “não” a uma tentação. Pode cometer pequenos furtos. Mente com facilidade. Mostra-se insensível quando é apanhado em flagrante.

Tem uma vida religiosa fraca: pratica exteriormente, mas “dentro” não tem nada. Para ele, “qualquer sacrifício requer demasiada renúncia”; é manso, independente nos juízos, gosta de discutir e tem opinião a respeito de tudo. Costuma ter uma inteligência superior à média e de tipo sintético. Gosta das visões panorâmicas e de tudo o que é positivo e objetivo (terá sucesso nas ciências); é atraído pelas novidades, interessa-se por tudo, mas o seu interesse diminui com as primeiras dificuldades; tem uma vontade medíocre.

Geralmente é afetuoso, mas egoísta: gosta das pessoas pelo que elas lhe proporcionam, e não pelo que são. Se briga, reconcilia-se facilmente. É oportunista, versátil e diplomático: “É melhor não quebrar a cabeça e tomar as pessoas e as coisas como elas são”. É muito permeável à influência dos outros. Hábil e cortês, tem presença de espírito e sai-se bem nas dificuldades, por exemplo em viagens, “caronas”, etc. Gosta de esporte. Tem senso de pontualidade e um instinto inato de orientação. Persegue fins imediatos; grande trabalhador, mas com tendência para a mediocridade, não por preguiça, mas porque passa de uma coisa para outra com toda a facilidade. No estudo, tende a fazer “corpo mole” e procurar diplomas fáceis. Tende a buscar trabalhos de tipo administrativo.

O Fleumático                                                                      Características: não-emotivo, ativo, secundário.

É extrovertido e na escola tende a ser ativo, meticuloso e hábil no raciocínio. Prefere brincar sozinho, ainda que aceite sem protestar, mas também sem grande entusiasmo, a companhia dos outros. É inclinado a executar com exatidão as suas tarefas; cuida e mantém em ordem as suas coisas.

Na vida familiar, desenvolve-se de modo tranqüilo, sem maiores problemas; é dócil e não manifesta grandes efusões. Ama os pais por senso do dever e por gratidão. Não costuma criar problemas para a família ou para os professores. Isola-se de vez em quando com prazer; agradam-lhe brincadeiras calmas, como jogos de montar ou xadrez. Em geral é pouco loquaz, franco, simples, muito calmo. Manifesta, às vezes, um frio senso de humor.

Acomoda-se com facilidade, não gosta de novidades, é naturalmente disciplinado. Não é muito expansivo, tem interesses intelectuais, e uma propensão exagerada para a ordem e a limpeza extrema. Quando é encarregado de um trabalho diretivo, executa-o de maneira precisa e exata. Tem vontade de fazer bem as coisas e não teme o esforço, desde que se trate de coisas do seu interesse. É pouco esportivo. Cede de vez em quando às inovações, mas logo volta ao tradicional. No estudo, procura ter ordem, classificar e resumir o que aprende; gosta de estudos históricos e filosóficos. Possui espírito sólido e aberto. Mostra-se de vez em quando alegre, cordial, quase afável.

O Amorfo                                                                             Características: não-emotivo, inativo, primário. 

Tem como traço fundamental uma preguiça evidente, distinta da do nervoso. Propenso à tensão psicológica. Abre‑se passivamente aos estímulos do ambiente. Executa docilmente as suas tarefas, se lhe são exigidas por uma “autoridade” que tenha competência; abandonado a si próprio, nada faria, e nunca faz mais do que lhe é pedido. Se um trabalho reclama esforço, adia-o para “amanhã”. Deixa as coisas para a última hora, a fim de conseguir ajuda dos que já terminaram as suas tarefas. É bastante impontual.

Em alguns a preguiça é tão intensa (embora possam alcançar bons resultados em línguas  e em Geografia) que chega a afetar o apetite, o sono e o comportamento: nesse caso são astênicos e requerem tratamento médico.

No amorfo predominam os interesses egoístas e materiais, como o comer e o beber; é o que mais come, e mais lentamente: comer em meia hora parece-lhe impossível; tem grande atração pela cama e pelo sono, e cuida pouco do asseio pessoal. Pratica esporte com prazer, se for esporte de grupo; não gosta de ginástica. Conformista, falta‑lhe espírito prático. No trabalho e no estudo, quer sempre acabar logo e não cuida dos detalhes. É desordenado (alia a falta de jeito à preguiça). Exprime-se mal; procura economizar as palavras, encurtar as conversas, etc. Desperdiça comida, papel, material escolar, dinheiro. Gosta muito dos jogos de azar.

O Apático                                                                        Características: não-emotivo, inativo, secundário.

Finge bastante bem possuir uma riqueza interior que na verdade lhe falta por completo. Na juventude, é sujeito a reações de semi-oposição (fugas, pequenos furtos, mentiras). É preguiçoso: falta-lhe tensão e força psicológica, é desconfiado, guarda rancores profundos. É obstinado. Revela princípios; é bom economizador.

Diverte-se pouco, responde pouco, mantém silêncios prolongados. No tempo livre, isola-se ou anda de grupo em grupo, sem parar em nenhum. É talvez o temperamento mais falso de todos. Faltam-lhe os recursos da energia. Não se interessa nem pelos companheiros nem por si próprio. Vive na “moleza” e passivamente. Fala pouco. Fechado em si próprio, reservado, de humor instável, sente prazer na solidão e tem uma docilidade apenas aparente; interiormente não aceita nada. Não se inclina a compadecer-se: é de uma hostilidade fria e dissimulada.

Adaptado do livro Conheça seu filho, de Anna Maria Costa 3ª ed., Quadrante, São Paulo, 1995






